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Aos 27 dias do mês de março de 2025 reuniram-se, em ambiente virtual, através da plataforma 
Zoom, para reunião programada para as 19h e iniciada às 19h05, a Gerente SUMOB-GEMSO, Suzana 
Belo e os Coordenadores SUMOB GEMSO Claudio Mendes e Denise Fontes, a Analista Maria das 
Graças e Supervisor Wallison Queiroga da BHTRANS, CRTT Paulo Ribeiro da Silva, Jussara Débora 
Costa representante do SETRA e moradores do entorno da Rua Visconde de Taunay constantes na 
lista de presença anexa. A gerente Suzana Belo saldou os presentes e convidou o supervisor Alisson 
Queiroga da BHTRANS para fazer a abertura. Após, explicou detalhadamente aos presentes como 
se daria a dinâmica da reunião, com a apresentação da proposta em pauta, abertura de falas para 
dúvidas e sugestões e posteriormente encaminhamento da proposta para votação dos 
presentes.Pauta da reunião: Apresentação da proposta de alteração de circulação na Rua Visconde 
de Taunay, entre as ruas Doutor Álvaro Camargos e Ana Josefina, Bairro São João Batista. 

A analista da BHTRANS Maria das Graças (BHTRANS) apresentou a proposta de alteração na 

circulação da Rua Visconde de Taunay no trecho entre a Av. Doutor Álvaro Camargo e a Rua Ana 

Josefina, em Venda Nova e que o principal problema identificado foi o excesso de velocidade dos 

veículos, especialmente no sentido descendente, causando acidentes frequentes, principalmente 

no cruzamento com a Rua Gonçalves Magalhães. Enfatizou que a via, com inclinação acentuada 

(entre 10% e 20%), dificulta a implantação de redutores de velocidade.   

A proposta apresentada prevê a transformação do trecho em mão única (sentido ascendente, da 

Av. Álvaro Camargo para a Rua Ana Josefina, com ajustes no itinerário da linha 619. O transporte 

coletivo no sentido contrário seria desviado pela a Av. Ministro Oliveira Salazar., com o objetivo de 

reduzir acidentes e melhorar a fluidez.   

                              
              Fig.1 Circulação atual                                                                 Fig.2 Circulação proposta 

 

Abertas as falas alguns moradores apontaram preocupações com barulho, microacessibilidade, 

acidentes recorrentes e impactos no tráfego local. Registradas as falas: 

- Paulo Ribeiro (CRTT) defende a proposta e disse que os moradores da Vila Aparecida reclamam há 

anos desse cruzamento perigoso e que a proposta é um avanço. Sugere   redutor de velocidade na 

Rua Gonçalves Magalhães, em frente ao número 60, e uma faixa de pedestres na Av. Álvaro 

Camargos, próximo ao Supermercado Mineirão. Disse que o redutor de velocidade na Rua Ana  
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Josefina, onde idosos quase são atropelados ao atravessar para pegar o ônibus, foi colocado a 

pedido dele.   

- Dra. Érika Moura (Moradora) ponderou que a proposta de mão única, independente de subindo 

ou descendo, acarretaria prejuízo para a comunidade como um todo, muito maior do que o 

eventual benefício. Disse que os estudos poderiam ser mais aprofundados. Talvez implementar 

outros níveis de restrição, como semáforo. Relatou que a um tempo foi colocado um semáforo no 

início dessa rua durante uma obra, e o trânsito “se acalmou”. Avaliou que essa rua, pela própria 

inclinação, imprime velocidade muito grande tanto para subir quanto para descer e que alterar a 

circulação vai tirar um pedaço do problema e criar vários outros, impactando para os pedestres. 

Ressalta que é uma rua com muita travessia de crianças em horário escolar e trabalhadores. 

Qualquer alteração vai prejudicar muito mais do que ajudar. 

- Laís Lopes (Moradora): Relatou acidentes, disse que mora na esquina da Rua Gonçalves com 

Visconde de Taunay e que só na semana passada aconteceram dois acidentes, um atrás do outro. 

Presencio isso cotidianamente”. Afirma que 90% dos acidentes são de quem está descendo a 

Visconde no sentido Av. Álvaro Camargos. Quem cruza a Rua Gonçalves Magalhães não respeita a 

preferencial. Sobre a mudança do transporte coletivo não se opõe pois o ponto principal do ônibus 

619 já é entre a Rua Gonçalves e a Av. Álvaro Camargos e que caminhar até a Rua Oliveira Salazar 

não será um grande problema. Concorda que toda mudança traz impactos, mas que do jeito que 

está é impossível não tentar algo e que o maior problema é a educação no trânsito, mas que essa 

proposta pode minimizar os acidentes.  

- Luciano Miranda (Morador) reclamou de problemas com barulho. Mora no número 391 da Rua 

Visconde de Taunay e que na subida tem um transtorno enorme de barulho, principalmente de 

motos, até de madrugada.  Sobre o único redutor de velocidade existente disse que ele não resolve 

e que os veículos continuam acelerando depois dele. Vê a solução proposta como paliativa. Disse 

que o problema real é na Av. Álvaro Camargos, que vira um caos no pico.  

- Arison Silveira (Morador) comentou que um caminhão estacionado foi atingido por um veículo em 

alta velocidade de madrugada.  Está preocupado com a sinalização futura de mão única e pergunta 

como ficará a sinalização na Av. Álvaro Camargos, que a seu ver já é uma bagunça com mão dupla. 

Finalizadas as falas a proposta foi levada para votação pelo coordenador Claudio Mendes e apoio 

da coordenadora Denise Fontes. A proposta foi aprovada sendo 10 votos a favor, 9 contra e 0 

abstenção. Após a informação do resultado a Analista Graça informou que será iniciada a 

elaboração de um projeto técnico detalhado, incluindo ajustes na sinalização e possíveis novos 

pontos de ônibus. A BHTRANS destacou que a região demanda um macroprojeto viário futuro, mas 

a alteração aprovada é uma medida operacional imediata. O Supervisor da BHTRANS Walisson 

Queiroga encerrou a reunião, reforçando o caráter democrático do processo.   

Nada mais a relatar, a reunião encerrada às 20h16, e a e a ata por mim lavrada.  

 

 

Denise Fontes 

Coordenadora de Mobilização Social – SUMOB/GEMSO 


